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_•fâobresalt 18 e justificados receios

r

«Realizou *se hoje, de ac
jcordo com o preceitb çpn
•stitucional, a i&stallaçâo so*
lemne da Assembléa Legis
lativa do íjatado em.sessão
annua ordinária;,.

Fossem outros os tempos.
e a reuui2o dos legisladores
cearenses seria para todor
motivo de legitimo regozijo.

Entretanto, fr rçosp é con
fessal-o, o acontecimento a
qne nos referimos, tem sidr
sempre, no domínio do oli
garcha, para as classes con
Bervadoras, a causa de se
rios sobresaltos, dejnstifi-
cadas decepções, ante a es-
terilidade das sessões legis
lativas ou melhor ante os
prejuízos certose inevitáveis
que delles decorrem para
quantos buscam, no traba-
lbo honesto, os meios de
subsistência para si e para
sa suas familias.

i Composta, em sua mór
parte, de parentes e lacaios
do oligarcha, e, na sua tota-
lidade, de gente sem a in de-

I petidenciav jrté
pi^Nemitfa^-fli

injustificáveis provindas de
palácio, a actual corporação
legislativa do Estado não
conta em seu seio um só de

I putado que, compenetrado
da sua elevada miasâo,tenha
o civismo de revoltar-se
contra as infâmias do seu
amo e senhor.

D'ahi as leis de excepç?o
e interesse individual,as au-
torizações odiosas e immo-
raes, os assaltos aos cofres
públicos, a tributação ex-
agerada e iniqua, o confisco
da fortuna particular,a falta
absoluta de fiscalização das
despezas publicas, o assenti-
mento e approvação a todo?
os actos administrativos,
mesmo os mais indecorosos
mesmo os que são capitula*
dos como crimes pelo codi-
go penal vigente.

Não exageramoB: — abi
estSo as collecções de leis
estaduaes votadas neste?
últimos dez annos, abrace
qualquer uma dellas, com-
pulsem-se detida e attenta-
mente as suas paginas, e ve-
rificar-se>á que está muito
aquém da verdade quanto
aqui asseveramos.

Mas para os que não pos-
sani dar-se ao estafante
trabalho de compulsar leis,
damos, linhas abaixo, como
ppecimen do servilismo e da
falta de brio dos legislado-
res cearenses o seguinte:

t PARECER N. 16
tA Ommissão de Justiça

t e Legislação, á qual foi
« presente a Mensagem do
« Exm. Sr. Dr. Antonic
« Pinto Nogueira Accioly,
« Presidente do Estado, so*
« licitando de&ta Assembléa
v tima licença por mais de

€.30 dias paVa seaj^çntar
do Ceará afim de tratar
de sua saúde, é de pare-
cer que lhe seja concedi-
da a mesma hcençs com
o respectivo subsidio de
accordo com o dispoto no
art0 29 n. 19 da Consti*
tuiçâo. correndo todas as
despezas de viagens por
conta do Estado e po-
dendo começar a gosal a,
quando lhe convier—
Sala das Commissões da
Assembléa Legislativa do
Ceará, em 31 de Julho de
1909 —Lourenço Feitosa
—Antônio Augusto. »—
E' a prova mais cabal que

poderiamos dar do acana-
lhamento do caracter dessa
súcia de velhacos, que ahi fi*
guram como legisladores 1...

E note<-3e'que o acto aci*
ma que devia ser traduzido
em lei, não o foi, entregan-
doxse assim, sem a menor
cautela, as chaves do eratio
publico a um estellionatario
confesso, y^tufi gatuno de

.; «_i__ -_.
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a sessão
que hoje se inicia,não venha,
como é de recear, cada vez
mais aggravar o estado des*
esperador em que se acha,
neste momento, o Ceará.

4G oronel An
No «Goyaz» que é espera*

do do norte, segue para o
Rio de Janeiro, o coronel
Alencar, o mais prestigioso
chefe acreano.

Os seus arnigosi actual-
mente nesta capital, prepa-
ram-lhe significativa manU
festação e pedem nos a pu-
blicação do seguinte

CONVITE
A commissão abaixo con-

vida a todos os acreanos,
amigos do coronel Antunes
Alencar, para o receberem
no cães de desembarque,
logo que aporte o < Govíz»
que é esperado no dia 3.

Reun!rNse-ão pela ma-
nhã daquelle dia na Maison
ArtNouveau

João Rola
Cassiano Silva

J. Ramalho
João Gomes

José Pereira L'ma
Dr, J. Adolpho Memória

João Coelho
-_-

Para o programma que em
outra parte publicamos, do
concerto vocal e istrumental
que realizarão amanuan, no aa-
lão do Club Iracema, ás 8 '/•
horas da noite, os artistas Jo-
«una M. Santos*, soprano e
Porfirio Santos, basto-, chama-
trios a attenção doa interessados.

Os poucos ingressos que res»
tam se aoham í venda no «Cufó
do Oommenio»*

Theatro tó 1 Atar
Ligeira critica sobre

a suai constr acção

(OONOLüS^O)

Mititfta coubm. foram, esqueci-
das na confecção dos planos
deste theatro, umas que tra*
riam grandes cooin.octidad.e8,
outras de necessidade indecti-
navel,muitas de verdadeira ga-
rantia e segurança para o pu-
bliCü,

Àsâim, por exemplo, niu
existem : uma entrada inde-
pendente para os artistas ;

uma sala destinada á afi-
nação de instrumentos, evi*
tando-uedee.tc modo os sons dia-
cordantes.autea do começo dos
eapectaculoa, entre os instru-
mentos de corda e os de sopro,
produzindo uma cacophonia
que tanto aborrece os ouvidos
d..i pubileo;

toilettes para zs senhoras;
serviçoB de —iter-closetj pa-

ra ambos os aexos;
serviço de abastecimento*

de água, com caixas no palco e
no corpo do ediücio para os
casos de incêndio.

Devem ser feitos quanto au*
tes oa seguintes melaoramen-
to3:

Io arrumação diferente das
cadeiras da frisa para evitar
torcicollos aos espectadores.

2". retirar um tabique que o
paia os camarotes, e substitui
por*balau3tradas baixas ;

, ;3° col^çaxcabides -noa
T:. >__¦-. •*___M__^Pb«_H6r "* >v*l<v:~imos camarotefff ^w-x

4? collocar portas, janellas
ou óculos nos camarins dos ar
tiatas.

Chegamos agora ao termo
das nossas observaçõ'8.

Bem sabemos que houve a
m-xlma vontade em acertar.
Si isto não alcançaram os en-
carregados de am construcçãn
é porque ella trouxe vicíos de
erigem. Por anis que endirei,
tnwsem aqui, surgiriam outros
defeitos acolá.

Houve pouca altura para o
edifício; largura por sua vez
i isufficiente ; desastroso o seu
local

Não se deverá nunca culpar
aos industriaes estrangeiros
qjcfabricaram a ossatara me-*
laílica.

Foi um aleijai) que surgiu no
mundo, que não poderia nunoa
ter aesthotioainem a belle-n das

> ooras perfeitamente arohitecta-
i das. Por melhores que fossem
j es roupagens oom que o vestia-
' som, por mais fíuas que fossem' es tintas de sua belüasima or-
namentagão, ficou sondo sem

1 pre um aleijão.
I E' que a oonstruoção de um
i the.iro constituo o pro-
gramma mais diffioil de enfcen-
tar para um arobiteoto.

Esse desafia-lho as oogita-
çõaB, porque as leis da optioa,
da acústica e da hygienne exi
gem uma combinação harmoni-
oa ; uma não deve prejudioar
a outra,

O «Theatro José de Alencar»
ahi fica como um melhoramen-
to para o Ceará, e somos os
primeiros a louvar a Deus pela
lembrança íelioissima que teve
o governo de dotar a Fortale-
za oom semelhante oonstruoção
que era uma necessidade das

I mais palpitantes.I ApplaudimoB e applaudire-
moB sempre e.sa idéa inspirada
dos poderea públicos, Só não
podemoB concordar oom tanto
desperdioio em uma obra que: podia'ter mais excolloute sob

I todos os pontos <*e vista,1 A nossa capital é dignado, um
outro theatro, raais majestoso,

maji bello e sobretudo mai»
confortável jspela sua oommo
didade e pela aua hygienne.

O «Theatro José de Alencar»
é urna obra solida, bem aoaba-
da o bem mobiliada, oom ou*
tratí nualidadoa muito boas, mas
não % nma peça arohiteotural

Sdb o ponto de vista da te-
ohn.ea ó um edifício üvieituo-
so, um torto vestido esplendida-
mente.

Com a quantia de Õ64 oon -
tos íuanti), dizem, custou se-
meliante arrumamento, po-dér«|e ia, oertOjOonatruir uma
outra oousa, talvez menos ador*
nada, menoB eepavontosa, po-rém 'isenta dos erros grrosaei-ros, flagrantes, dos erros de
palnftitoria alli eommettidos.

Elle não bonrará cuuoa aos
seus pLnajadorej, e dará sem-
pre idéi triate e bem mesqui-
nha da engenharia indígena.
Casacos de lã bordados para 8e»
nho_) na casa Suuto.

© @aíüüo-mór
Resolvemos abrir esta se*

cção onde iremos inserindo
as noticias que der a im-
prensa do paiz sobre o pro-
cesao crime em que se acha
envolvido o estellionatario
e gatnno celebre dos dinhei*

0
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oligarcha do Ceará
FÉO DE ESIULLIONaTO

A PROMOgiO DO PROCURADOR ORIMINÁL

nblico3, dr. Antônio
Piwfco Nogueira Acciqly,

àetrücNio' ¦ Ceará •: * ¦¦ *»«s*
!•>•*

«O Jornal do Commbjr-
cio traz um artigo edito-
rial sobre a oligarchia do
estado do Ceará cuj j go-
vernad r, snr. Nogueira
Accioly, será denunciado
como estellionatario, de-
pois de pedida a licença
ao congresso daquelle es*
tado.
«O respeitável orgam flu-
minense analysa o despa*
cho do juiz Sá e Albu«
quer que que considera
crime de estellionato o
praticado pelo snr. Ac*
cioly coitra a fazenda
nacional, pensando, por-

« tanto, que a denuncia in-
« depende da licença, con-
« cedendo, porém, as có-
« pias que foram pedidas
c para tal fim, em vista das

recentes deliberaçõ a do
c Supremo tribunal sobre a

matéria.»
(Do Pernambuco, Recife)-x-

Sul-America
Assumiu hoje, em subi ti»

tuição ao dr. Francisco Go*
mes Parente, que vae oceu-
par idêntico logar na Ama-
zonia, o cargo de repre ea-
tante geral, no Ceará, da
«Sal*America», acreditada
e bem conhecida companhia
de seguros de vida, o nosso
prezadissimo amigo, dr.
Leonel Chaves, a quem da*>
mos os mais sinceros para*
bens pela merecida diatin*
ccâo.

FMorencio d'Alencar

Achasse nesta capitai o nosso
prez-ado amigo o intolligente
acidomico de direito,' Florenoio
ee Aleacir u quün muito alíj-
ç^aosa monto a bra 5 a mos,

Não tenho a honra de
conhecer, nem mesmo de
vista, o illustre Dr. Álvaro
Pereira, illustre Procurador
Criminal da Republica no
Districto Federal.

Mas, levando a juízo
minha representação, eu
estava tranquillo quanto ao
seu destino, porque tinha
noticias do valor moral e
intellectual desse moço, que
é bem o legit.mo herdeiro
desse alto espirito que foi
Manoel Victorino.

Recebendo minha rep e
sentação, o Dr. Álvaro Fe-
reira durante vinte dias exai
minou as allegações e do-»
cumentos qu« a instruíam
requereu ao Thesouro duas
novas certidões que vieram
corroborar os factos ar
tlcu1ados, e a 1 do corrente
remetteu os autos ao Dr.
Juiz Substituto com esta
promoção:

«Meritissimo Sr. Juiz
Substituto da 2! vara. —
Somente hoje foi dado
a^^^^ÈJcurattoria %
pronunciar sobre a pre
sente representação por
forç* de trabalhos que
a sobrecarregaram nes
tes últimos dias e bem
assim, e especialmente,
do tempo que careceu
despender em investi
gações necessárias para
maior esclarecimento do
caso, e que se consta
taro com as certidões
que acompanham esta
promoção.

Tendo em vista o que
vem detidamente ex
posto na representação
feita a este juizo, docu-
mentos que a acompa
nham, e mais ainda
aquelles que esta pro-
curadoria ora apresenta
e requer sejam juntos
aOS autOS, *2' indiscu
tivel sa estar ante
um caso que deve ser
apreciado em proces
so regular pela justl
ça, por isso que ha
violação de dispositi-
vos peuaes, e a de-
iiimcia contra os res-
ponsaveis tem de ser
olierecida.

Instruída como se acha
a referida representa-
ção, documentados e
discutidos os factos de*
lictuosos nella arguidos,
corri» a esta procu
radoria o dever de vir
perante V. lDxc. com
a competente denun
cia, se não tivesse que
preliminarmente se su
jeítar e obedecer á ju
risprudencia creada <
seu discrepância raan
t.da pelo Egrégio Su*.
premo Tribunal Fede^
rjl, ea» «e encontran
do entre aquelles que
tem de ser denuncia
UOMf.pessoa que ^usa' de iiumuuiduUca con

, stitacioaaetj,

Isto posto, e em obe«
diencia d jurisprud-ncia
referida sancdonada.en-
tre outros, pelos accór-
dãos n. 208 de 6 de Ou*
tubro de 1900; accón
dão de de 29 de Maio
dd 1901, no «hábeas*
corpus» n. 1523; accóro
dão de 27 de Outubro
de 1906, no chabeas»
corpus» n. 2.375; ac ór-
dão de 16 de Abril de
1904, no thabeas cor-
pus» n. 2.IÓ2, antes de
oIFerecer a deunitcid
para inicio do resp e
ctivo processo crimi*
«ai requeiro a V. l)x.
se digne de ordenar se-
jam fornecidas a esta
procuradoria copias de
todas as peças destes
autos, afim de com ellas
Instruir o pedido de li**
cença que nesta data
vai ser dYgido ao con*
gresso do Estadj do
Ceará,»

Sra o reconhecimento
formal do delicto pelo rei
presentante do Ministério
PublíSo.- ^%«.ív

<cE' Indiscutível se estar
ante um caso qne deve ser
apreciado em processo re*
guiar pela justiça, por isso
que ha violação de dis-
positivos pen:tes e a de-uuncia contra os res-
ponsaveis tem de seroíFeireclda.»

E) por que não veio logo
cora a deuuncla ? Porque
havia uma preliminar a ser
resolvida. O réo é Presi-
dente de Estado; a Constia
tuiçâo estadual determina
que o Presidente só pôde
ser submettido a processo
criminal, depois de licença
da Assembléa.

E a jurisprudência do
Supremo Tribunal tem fir-
mado o principio, em ai"
guns casos análogos, de que
a Justiça Federal deve at-
tender a essaa cláusulas
constitucionaes,

Não houvesse essa meia
dúzia de Accórdãos e o Pro-
curador daria logo a de*
uuncia, porque sente-se que

sua opinião é contraria á
formalidade da licença.

Desde o momento em
que foi conhecido o parecer
do Procurador Criminal, o
oligarcha passou a ser con-
siderado' por toda a gente
como um réo de crime
infamante.

Com o pedido do Pro-
curador, para que lhe fos-
sem fornecidas cópias das
peças doa autos para in-
struir o pedido de licença á
Assembléa Estadual, inicia-
ra->se o processo criminal

As pessoas scepticas que
não acreditam q.ia no Bra-
ai! seja possível meter na
cadeia um figurão, dono de
um Estado, sorriram da

ê
f'y.
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promoção. Era naturalmen-
te um excesso de zelo de
um Procurador multo rigo»
roso. E aguardaram com
curjoddade o desfecho do
Juiz, para ver se squlllo
era mesmo sério, se de
facto se tratava na hypoi»
these de um delicto àz ver-
dade.

O Jurz não tardou. Logo
no dia Immedlato oa autos
baixaram ao cartório com o
seu despacho.

FROTA PESSOA.

Rio, 13 de Junho de 1910,

(Do Jornal do Commer-
Ito, Rir.),

DISTÜBB10
OOM VISTAS A' POLIOIA

No dia 24 do mez findo, por
Vjlta daa 4 horas da tarde, um
indivíduo de nome Vioente Bar.
reto, bêbado hab'tual e desor-
deiro de profissão, pausando na
easa do sr. DamiSo Ferreira
Diniz, Ã margem da estrada do
Taunpe e não o encontrando
na i-coasiã'.», ali tentou penetrar
& vivaf>rça da maneira mais
in-nltuosa e brutal

Eepellido energicamente pela
mulher de Damião, retirou-se o
bandido não sem ocoaoionar
grande domno, pois que se a<
ehsndo aquella senhora em adi»
gntado e&tado de gravidez teve
que aooarreta*' oom aa conse
quenoias de um aborto que lhe
conserva ainda a vida em pe»
rigo.

Fioam aqui registadas estes
informações qu« nos foram pre-
Gtadas pelo próprio marido da
victima.

Dr. BVota Peaafta
ed çâ

) CIA Ira Ma
Sabbado, 2 ie Julho de 1910,

Em nossa prox-tna
daremes publicidade a novo
artigo desse notável e destemi* &8 8 1/2 horas da noite,
do lucUdor, em continuação
ao que já foi publicado em nos-
ho jornal de aute-hontem.

OONOERTO

Vocal e instrumental
RELIGIÃO

Nj próximo Domingo, 3 de
Julho, ha/era na Egrrja do S.
Cotação de Jesus o encerra*
mento aolemue do me* ernja-
grado ao Divino C. de Jesus,
observando se o seguinte:

PROGRAMMA

Da soprnno J.anna U. S.m
tos e do Bmío Porfirio Santos.

Oom o gentil oonourso do
distineto amador dr, Vwnna
de Omalho o dos Maestros
Henrtquo Jorge e Ciro Ciarlini.

PRIMEIRA PARTE

Cinema Hermes

Para a inauguração de ee ei-
nema que se deve ter realizado
énVlíaranguape no dtà 29 dof
mez agora mesmo finda, rece»
bemib delloado convite dos nos
sob illustres amigos snrs. Fran-
eisoo Moura e Miguel Moura.

Embora o tenhamos recebido
tardiamedte, nos esnfessamos
agradecieos á delicadeza da
lembrança.

'.Firo Hermes da lTon-
seca

Fundou-se em Maranguape,
no dia 19 de junho hentem fin<
do, o «Tiro Heime* da Fon-
seca».

Da brilhante festival então
realizada daremos, em nossa
próxima odiç3o, minuoiosa no^
tioia, deixndo de fnzeho hoje
por termol-a reoebido quando já
se fichava preparada esta edição.

Da frita involuntária desonl-
pem-nos os amigos.

Instrrcção Publica

Continuam om ferias extra-
ordinárias, oont-a a lei expressa,
pela chegada do oligarcha, o
Grupo E»o >lar e qnasi todas as
escolas primarias desta capital,
a EbcoI» Normal e o Lyoeu
este equ:pnr.'.do ao Cjllegio
Pedro II

Informam-nos mais que a
Faculdade Livre de D'reito a-
inda nSo iniciou regularmen
te, este anno bb sit.íb aulas, não
se aohnd» neqa t publicado os
programmas deeaain).

Entretanto também é institu
to equiparado e perante elle
tem o governo foderal um fia-
«ai, que muito poderia fazer,
te oonBcguiese p :s.<ar uma hora
acordado.

|Oentro Acadêmico
Reúne - se domingo proxi»

mo, 3 do corrente, o «Cen
tro Acadêmico» para elei-
ção da n va dire tor'a.

A reunião terá legar a 1/2
fiora da tarde, na residência
do centrlsta A:encai Mattos,
•á rua Senador Pompeu n?
39.

¦ A'a 4 1/2 h. da madrugada
missa com cânticos e acompav
nhamento de harmonlum. a'«
6 1/2 h. da manhã missa re»a*
da e communhâo geral para
as archiconfranas, e mais fi-
eis. A'b8 h. missa solemne,
pontificada pelo R>d. M na.
Bruno FiguehêJo, Protonota-
rio Apostólico e Vigário Geral,
sendo acoiyiado pelos Rvda.
monsenhores V. Pinto Teixsi-
ra, h berato da Costa, P. I*?o« 3
poldo Feitoaa e monu. V. Ma*
cahyba, digno secretario da
câmara episcopal. Executar-aen 4
á a harmoniosa missa do Mães»
tro P. L». LfambiUote, acom-
panhada á grande orchestra. j

A'a 4 1/2 h.da tarde paiiegy-j
rico do S. C. deJibUi, c em
aeguida procisuão, percorrendo
as russ de D Pedru, Barão do
R'0 Branco, S. Bernardo e|
M.joi Fecundo. !

ao recolher da mesma Be 5
cantará sulemne Te Deum em
acção de graças, encerrando«se
os actes com a benção do S. 8.
Sacrameato pelo Rvd. Mona.'
B.uno. |

Nesta egreja e.no mesmo
dia os fieis que a visitarem de-
vidamente preparados confor-
me a concessão do S. fonti-
fico Pio 10, ganharão indul-
gencia pi suai ia & modo da
Poraiunculr.

1-G. Verdi—AIDA—Ritor-
na vincitor—canto-sopra»
no Jo.<nna U. Santos,
(aoompanhamento ao pi-*
ano pelo Maestro Ciro Oi"

.(. t 4;"',. . .arhni.)
2-F. Hílévy - L'EBBJSJA—"Voi ohe dei Diu viyejnte—

oanto — basso Porfirio
SantOB.
(acompanhamento ao pi-
ano pelo. Maeatro Ciro
Ciarlini)

Godard-2? MAZUR1U-
SjIo de piano por Mine.
J^anna U. Santos.

-Charlo Danola—• OP. 98
— Quatriòme Symphonie
Conoertante—para 2 vio-
unos -polo diotinoto ama-
dor dr. Vianna de Car-
valho e maestro Henrique
Jorge.
(aoompanhamnto ao pia-
no por mme Joanná U.
Smtoa).

G Meyeiboer-ROBEftTO
IL DIAVOLÜ -.Suore
ohe ripo-iate — canto —
ba«so Porfifio Santus.
(aoompanhamedto ao pia-
uo pelo maestro Giro Ci
nlini).

Preoisamos, porem, deixar
bom aooentuado, com a fran-
queaa que nos caracteriza, que,
oom a sua nomeação, aliás jus*
tifioavel para a Esouln ííormul,
foi o Estado duplamente rou-
bado, realizada oomo foi para a
oadeira, muamo eupplementar,
de Latim do Lyoeu do Coará.

Voltaremos, enoarando a
questão pela sua face legal.

SEGUNDA PARTE

li
Por decreto de 24 de Maio

ultimo, publicado no Diário
Oficial de 12 de Junho seguin-;
te, foram decretadas as novas'
tarifas para a rede da vi?ção!
feirea cearense. I

Entretanto, quando todos es-
peravam anciosamente a prom-
pta execução dessa medida,
eminentemente patriótica, o
mii superintendente da via-
férrea de Baturité, neta capio
tal, tem declarado que nã-
porá em execução a mesma me-
dida em cuja adopção se dizJ.a,
ahái, intereasauo.

Resta saber se o governo se
sujeitará a impôs $8 a que nada
justifica.

Soares Bulcão
Tivemos hoje o prazer de

, braçar o nosso prezadissi-
mo am go,o fe tejado potta
iast Paremias» Soares Bal-
cão, que acaba de chegar de
~ua excursão ao interior do
datado.
, Í ,£.. Z "' ' '' Perguntam, noa dessaoidr.de
José JNicodemos Cy8ne ^ 

». 
acha aotualmente re8Í.

Fomos á ultima hora do-findoo.0«lebre/elismino No-
. _>• , berto, .joia de direito da mos-lorosamente surprehendidos ^^ar^que d'ali dusap.

com a noticia que o telegra-' parocou ha mu t-> tompo.
pho traiism tt.u de ter t>ido, Roalmente a oousa nau 6 tão
Victima de nm tiro casual faoü de saber-se: ás veaea é
esse nosso futuroso conter. ™}° vagando por esta capital,

„~— «n.»..Aun ' e ás ver.e* em Porangaba pe'asraneo que com aproveita- imnlediaçôaIJ do J, ^ B>
mento inexcedivel cursava yioente de Paula.
Faculdade de Medicina da Dirijim-se os interessados ao
Bahia.sem podermos adian- dire.tur daquelle eBtabeleoimen-
tar pormenores sobre o la- *? que talvez melhor possa in-
nentivcl facto, o que fure

l-Ciro Ciarlini - ROM ANZ A
—Perohè g«mo canto
—soprano Juanna U. San-
toa.
(acompanhamento ali pia*
no pelo autor'*

2-M. Hiueer—OP. 43-Ra-
psodie H >ngr« ise —solo
de violino—pelo Maestro
Henrique Jorge,
(aoompanhado ao piano
por mme. Joanna U.
Santjs)

3_G. Verdi ERNANI In
felice e tuo oredevi -
canto basso Poifirio San-
tos,
(acompanhamento ao pião
no pelo maestro Cirio Ci-
arlini)

4-R Le.ncavallo LA BO*
IlililE o Valzer di mu
eette - oanto - soprano Jo
anna U. Santos,
(acompanhamento ao pia-
no pelo maestro Ciro &«•
arlini) •

5-G Verdi-La-FORZA DEL
DESTINO - Duetto -
oanto • soprano Joanna
U. Santos e batso Potfi-
rio Santos.
(aoompanhamento ao pia-
no pelo Maestro Ciro Ci-
arlini). i -

COMPA PíHIA
{ Froncidco dos Santos

Tem sido extraordinário o
movimento de pedidos de assi-
gnaturas para a serie de espe-
ctaculo que pretende levar a
companhia Francisco dos Sàn-
tos, no Theatro «José de Alen-
car>.

Desaecer-sarío 6 fiaer recla-'
me da bem organisada cempaa
ahia, de cujo pessoal fazem
parte reputadissimos artistas e
as mais primorosas actiizes,
algumas ü'ellaa, verdaaeiras
glorias do theatro nacional.

A sua eattéa será com a
pomposa peça a Tosca uaiver
salmente conhecida e deliran-
temente applaudida em todoa
oa centros civiüsados.

O s".u guarda-roupas é lu-
xuoso. & presentemente con
oivlerada a primeira companhia
excursionist* braziieua c nas
republicas do P/ata, onde tra
balhou ultimamente, fez um
verdadeiru uucceaao, e p^ra is-
so ahi estão, as opiniões e no-
ticias de toda a imprensa de
Bueno-Ayres e Montevideo.

As asaignaturaa estão sendo
procuradas na Pharmacia «Rj-
cha>, nas seguintes condições:
Camarotes 20$000, Frisas 5$,
Cadeiras de 1? 5$000, ditas ae
2? 4$000.

Para as cinco recitas de as-
signaturas havcá o abatimen
to de 20%.

Ao Publico o
10 Commercio

Deciaro que desejando
dedicar me inteiramente ao
lesenvolvimento da 'Preví.

dencia", Caixa Paulista de
Pensões, dr. qual sou Agen»
ce Geral neste Estado,
transieri o meu antigo e
acreditado estabelecimento
commercial, denominado

-empre a cortsrito geral;
longe de mim escava a "tra-

hiçaV', para um dia me
apearem, com Iodaç.as desse
cargo e me lançarem em
rosto, depois <ie servidos :
tpor falta de cumprimento
de deveres e lesào á fazenda
publicai 1

Felizmente disso me de-
fendi.

Hoje bato palmas,porque
vejo os meus bons *W*'íl"Mercearia' Álvaro", ã rua
dres e amigosw* quaes at- (Senador Pompeu, 78 e As-
tribuoosmeussüffrimentos, Lemblea 64 á firma Rocha
brigados, comendo una aos Moreira & O*, repiesenu,
outros da pelo meu antigo em^ry.

£J' pena que paguem os gado senr, Manoel da Ro.
seus desaforos o-» pobres cha Moreira Filho, sob eu-
dos afilhados, que já Berveui ja direcção correrão todos
com subserviência jos negócios con:ernentes

Foi demittido o actual'ao mesmo estabelecimento,
collector de Baturité, M.j Esptrando que a minhi
Nobre, "peraoaa 

grata" do bòa e amável f.eguezia Cv n-
coronel B, Prcevça, houtem tlnuará ahenrar a nova fir
tão "endeusado" e querido'ma com suas preciosas or.
chefe desse municipio dens do costume, antecipo

A "Prevideucia", tem em
Dipcsito nu Thesouro Nici
onal, Dazantos Centos de reis
para sua garantia.

; cssã

A "Previdência", é a seci
edade mu.ualista brasileira,
que maiores vantagens onfere*
i a seus associados.

ÍOVIÍHTO M4BIT1I0

Foi uma irj>,3tiça clamo- desde já os raeas sgrade%
rosai Com certeza o 8eu|cImentos.
crime foi o meu : Não cum-! Álvaro de Castro Correia
pria com os seus deveres e
lesara d fazenda publica !

Ah ladrões L.l&ita repn-
blica 6 mesmo um ninho de
ratos 1
Djfeuda-se também agora

o demittido.
Doa homens, amigo Nobre,

só ae pode esperar é isso Vende-se uma de 3 por
mesmo, atrahiçãol... tas de frente, com um trr.

Paga de serviço, nunca, reno próprio p^ra um chrn
Acceite, pois, o compadre, cara fundo meio quarteirão

coronel B. Proecça 03 meus n* ru* do Imperador n?
sinceros parabéns pelo pre- 125, esquina, a tratar na
mio que recebeu, tío actual Prac» da Sé n° 18
governo, dos serviços pre- ¦ ¦¦»
atados á politica, despen-' Q^"ei" ,a 

fe,icidade de vos.
dsndo o seu dinheiro, temno,8 !
« paciência, em * benefifíò!
da causa de um povo—t2o
generoso e reconhecido ! D
peíamya dou ao compadre'

Nao
Nao.

íaqueíes Esperados
Do Norte

Nac. Otoyaz ....
Pará ....

Alago is . , ,
Do S u I

Quahyba , , ,
Olinda , ,
Bociina , .
Mossoró . ,
Bragança , ,
Bahia , . .
Manáos, , ,

Nao.
Nac.
Nao.
Nao.
Nao.
Nao.
Nao.

3
3
4

2
A

4
5

7
iü

0Mm Mos

formal os.

rS-

Pelo Lyceu

Esteve o reverendo Quinderé

mos na próxima edição.
Transmittimos desde logo

uezitnes sinceros í. illustre
amilia,e mui especialmente Jg 

um da .D0MM oollegft8' a
,. 1 íuem ogfftdeoeu o concurso

ao seu velho pae! coronel qae> iadireotainente, lhe pre-Cysue e padre Arimathea,, Btamod, faoiiitandj assim \ una
^mboà pieitímosos amigos' recente nomeação para uma
-.ossos. àutripeças do Lyceu.

3 cL 10:a quo ng adecer-noá
o nUto am\§n o r.qui nos cnoon*
trará sempre a seu dispor, ,

JL.inho para vestido, .p*dxõ«
morderniMÍwos n»— .l^o J A BAYMA

N&dd como um dia depois de
outro...

A política, para mim,
desde que tomei o uso de
razão, que a acceitei como
uma religião.

Na ''monarchia" fui sol-
dado fiel á idéa conserva-
dora e nenhum interesse
usufrui...

Na "iepublica", 
porém, a

ella adheri como f teto con«
Bummadc;antes,rã !...

Porque a sorte me fosse
neste tempo adversa, me
nomearam collector das
tendas do estado em Batu~
riié. Que infelicidade 1...

DiZ ae que mudam oa tem-
pos; mas não, os homens é
que mudam de caracterl...

Recebendo, pottauto, de
amigoò tão dedicados (!) a
"confiança" 

para occupar
um cargj publico, que me
uiz a consciência,

Segu>ai*os na "Previdência",

tiodedade Protecto»-a
Cearense

coronel Alfredo Dutra de
Souaa, pelos louros e trium-
phos que vae colhendo da
politica dominante 1

Não lhe injevo a sorte...
E)u sofiro ainda, mas

estou vingado do que.com-
migo fiz.ram.

"Qaem com ferro fere" !...
lünião —Conheçam.

José Pinto Pereira Filho
22/6/1910

mluta Cearense

Miuioel Carralho
Convido os Senhores so-

cios a virem p-gar a 67
contrbuição reLtiv aao fal^

jlecimento do sócio Manoel
Ca-valho, no p.» azo de dez
dias úteis a terranar em
14 do corrente destinado ao
novo sinstro. Findo o pra-
zo acjma, serão concedidos
outros dez dias p.;ra o re-
ferido p gamento aggrava.
do cora a multa de 50%,
seb pena de el:mÍ!iaçâo.

Fo taleza, 1 de Julho
de 1910.

O di ector lhesonreVo
M. F. d' Azevedo Ju-

nior.

100—Convido aos Senr?
sócios para fazerem a en-
trada de dez mil reis
(10$000) para formação do
pecúlio do sócio fallec;do,
nesta capital, Theophilo Ru- parar a moléstia quando
fino Bezerra de Meneses, j e^u j£ se acna declarada;
até o dia 15 do corrente e a aniquüla antes que ei*
mez; e, dessa data a 25 do. ^a se declare.

O sabão Antíseptico fbz

mesmo mez, aggravada com
a muita de 25% (12$500):
será eliminado o que não
satisfizer a dita entrada nos
prazos marcados ex-vi dos
art0? r4 e 40 dos estatutos
da mesma sociedade.

As exmas. familias não
.'.eixeru de ter em suas ca •
sas um Sabão Antíseptico,
pois todos podem usa-lo
inclusive as crianças.

Uma barra custa somen-
te 400 reis n'. Fabrica de

VACCA*
Previno aos interessados Sabonetes.

nos sinistros que dêem avi
so immediuto a esta secre«
taria dj fallecimento de
qualquer sócio a fim de se-
rem feitas as competentes
notas.

Secretaria da Mutuaria
Cearense, em Io de Julho
de 1910.

Secretario. Manoel Jorge
Vieira.

IDA
Gratificasse a quem der

noticia, nesta redacção, de
uma vacca tcurlna—preta e
branca, com a marca a mar»

¦!H?33í~ Quixeramobim

A "Previdência," dá,ao? 3e.
ua associados, dois sorteios an«O «erci nuaea em fcaaeúo,

Manteiga do Piauhy
Reputada ama riai mate pnrM 4U<
se coohccm.



f:/

JORNAL DO CEARA

A SAÜBE dSt MULHER GUEA mmm m PpAS Têm -palavn, dois médicos illustres

TOSSE ? 3RQMIL cura asthma bronghites*w»».ki. anvjiuu E COQUELUCHE
BorO-BoraCÍCa rara ferida* e daríÊros

Dr* Tltal Cardoso do Rego Formado pela Faculdade do Medicina dtBabla, «-medico adjuncto da Santa Oasa de Miiericordia do Pará, medicada Mulcipalldade de Remanso, etoetc.
Attesto em fé do meu gráo do doutor em medicina que e a Saúde daMulher 6 um excellente preparado que tenho empregado sempre co-

proveito em minha clinica.
Remanso, Bahia, 8 de Fevereiro de 1000.

r>r. Vital Cardoso do Rego

/.aboratorio-3>atidí & üagunilla -Bio de Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Fumar

j D/' nlvff° Au&U8t0 0»rne!ro LeSo, formado em medicina pela Faculda*de da Bahia, etc.
Attesto em fó de meu gráo que o preparado denominado Bro mil,flos srs. Daut & Freitas, tem sido por mim applicado com resultado.auW ~to latisíactorlo na« bronchites catazrahaes de qualquer espécie, ag^aiW&SBchronicas. ^ v ' B *"%%**$?,
Recife, 14 de Junho de 1009.

Dr. Carneiro tèffé

so marca ITO de V
£ 0 Xarope Peitoral

5f. Randolpho X. da
8t Silva.
TnrS

*j& Approvado pola Inepe-

^ otona de Hygiene do
*™ Ceatá é o melhor de
****> todos oa preparados até
$& hoje oonhecidoa para
tâ ourar rapidamente a
-iã tosse com cutharro

por m ais forte que
assim comoffifo

***** Bronchites, Influenza ;Q£
»& affecções pulmonares. *
3^ A ttíficaoia d'este po- *»
$fc d e r o s o medicamento £
^ cunbtitúo o seu unioo &
«* reclame, ^
**° Aoha-Be venda na ^™* Rua Senna Madureira, js3§ n? 79. &
"*, JLuiV^ações ?
«*K *«***• &>
|i|na Praça J 'Alenoar—14^

j| Prego . • . 2$000 
||

^MMMM**

A PBEYIDKN31A.
Caixa Paulista

de .Pensões
Para conhecimento dos

snrs. sócios desta bene-
merita sociedade e de quem
mais interessar possa, fa-
ço saber que o escriptorio
da Agencia Geral, acabo
de mudai-o para a Praça
José de Alencar, n? i6A
onde esperando continuar
a merecer de todos a con»>
fiança em mim depositada,
estou prompto a dar as
precisas informações a quem
queira a ella associar-se.

Peçam prospectos e es*
atutos.

Agente Geral no Cea-
á.

Calçados

fogos de salão
Enorme e variadlssimo

sortemento de fogos fran
cezes para os festejos de
S. Antônio.

S. João e 8. JPed-o
Recebeu a Merceara

f. ggn; an\ir\ de Jvlerxezes
HAPÊÕS~de MASSA

e de PALHA—pari
homens e meninos
para todo preço en

conta-se no—Zuca. Acyo\y

Attessto que tenho empregadr
centetiBB de vezes em minha o1>
nica o Xarope" de Jucáe Bromo-
formio" do dr.Astrolflbio PaH8cf
colhendo sempre optimoB repu'
tados.

Fotaleza 3 de Abril de 1909
Dr. Manoel Moreira da Roch'

Vende-se o sitio Poçc
Barrento, em Mecejana
( Paupina ) com 3 casas de
taipa e cobertas de telha
constandode bon aviamen-
to para fazer farinha.e 2 pos
ses de terra uma com 900
braças, e outra, com 4OO
tendo lugar para bom açu
de, plantio de canna e algo
dão a tratar nesta capital
com,
Francisco Sábino de Lima

na Praça do Coelho

diapeos e arreios
Quem não quizer ver es-

írellas to meio dia( ( não
magoando os calos), é pro
curar calçados da ultima
moda e a preços sem com.
detencia, formato ch-k no
armazém de Motta e Irmão

Chapeos deade o mais
aristocrático, até ao c?na-
lhocratIco4 se encontrará
no mesmo armazém por
preços, que só ao ouvido
do freguez se poderá dizer,
tão barato é.

Quem quizer não ofíender a
diplomacia dos Paizes Bat-
xos, e desejar veranear, em
Aquirez, Mecejana( Soure,
serras de Maranguape, Pa-
catuba, Baturité, etc. é só
visitar o armazém de Motta
e Irmão e lá encontrará
selins macios como vellu.
do, frescos como aragem
das cinco horas da manhã
de Junho, acompanhados de
mantas, cabeçadas, reben-
quês, cilhas, estribos, etc.
e por pouco mais ou nada.

Chapeos e calçados, sor-
timento completo para ho-
mens, senhoras, rapazes e
criaucas.

Malotas, bolsas, sacros
oara viagem, bolsas paracol*
legiaes, tapetes, malas para
viagem, ditas para camaro-
tes, cadeiras para viagens,
espreguiçadeiras, a chegar
brevemente.
Rua Major Facundo, 46

Fogos

m mmmmmmm ¦ i—imirii ai^fgii L*as*ajrjp^a***§Tr*,*àifrri

é saber
osar

1

Variado sortimento re*
cebeu a
MERCEARIA ALVARq

Rua Senador Pompeu, 78

Soffria Atrozmente de Anemia

Vrorra

Restabelecida enrSeis Mezes
COMA

EMULSAO DE SCOTT
&

"Declaro que tendo uma
filhinha que soffria atrozmente
de enfraquecimento geral do
organismo e de unia anemia
tão profunda que dia em dia
a consumia mais, empreguei
com o melhor resultado a
Emulsão de Scott."Aos seis mezes» a criança
ficou completamente restabe-
lecida, forte, robusta e com bôa
cor, sendo agora a admiração
de quantos a tinham visto no
seu estado débil e doentio."—

JOSÉ A. GRANADO,
Rio de Janeiro.

i-aboratorio pharmaceutico

ttUA FORMijSA^^j-OEAK A
ISSPBíCIAIíIDADBS DA CASA i

O que fez a EMULSÃO DE
SCOTT por esta menina, f al'o
constantemente por todas as
crianças que vêem ao mundo
com uma natureza fraca e
débil. Ê uma verdadeira Provi-
dencia da Infância.
fc 9V.

SCOTT & BOWNE, CH1MICOS, NOVA YORK

lv\ li

w \í
Exija-te
«empre
eaU
mana.

Ic«)_

CHÁCARAS, |casas e terrenos!
de grandes e pequenos valores]
tem para vender nesta Capital!

Francisco F, Beseril.

SALINA
Vende-se uma bôa Salina

com 3 Baldes, no bairro do
Cocô nos terrenos íorelros
marítimos e, também um
Paiol com cento e tantos
alqueires de sal,

A tratar nesta Typogra~
phla com

Sabão fínfiseplko
I c A hygiene nos ensina
que as lavagens freqüentes,
as abluções e os banhos
constituem uma das primei»
ras condições da saúde; e a
therapeutica classifica o
methodo antiseptico em i?
ugar. »

Usem, portanto, o Sabão
Antiseptico que é um pro-
dueto de absoluta confiança

Vale muito male do que
usta.

UMA BARRA 4oo reis

ffilixlr JEatomacal « í»i-ua» Oijjff©étiVaa-Sào oamelhoras remediou para as inoi-tiasIo estômago,
Cada frasca d« Hlixit acha-st en-¦alto em om folhatt contonda nume-•«sos atwstadoi áe médicos de;oeutes radicalmente curaíoa.Utetea dois produetos foram pta-üiados tia eaposigãp de Chicugo,
Quina Ooxuaaifa—Tônico

jodaiosMBimo. Empragado com »u-:cesso nas couvalasceíiBaa a em todos
os casos de eufraqaecimeuto do or-
iuuam; principaLmant* na anemia,
ihlcrõtt, fiort$ branoAt, fala mirrtguln-idadt daminttruaçüo,

Vi—L.0 ar«eulo-cr«oco<
to-pnoupraatado-Pira com.bater, a bioachita chronica e a tlticn
.mlmonat 6 tua remadi* soberaco.
Ni* ha Üaica priucipiaata qon lésisii
do sau emprego.

Vinâo lodo - taxuaico
pnoaphatado Ríoanstiminte.ü'tíaccãdaueo do óleo de íi;»<*o do
bacalhau e dai amuiaie* desta ole».

Xaropa iodo-tanxaioo
pnoa>plxata<ao. — tíspeciai para
creantas.

Vinho a lülixir de noa
da Isola Tônicos e reoonstituicint.
indicagtSes! deprtssõti ntrcvõvs,
adigas por excesso de titbalho, ea-

.'raquacimauto ü« corayáo a quil^u
tatad* d* íraqneia.

Peitoral do Jucá com.
poato—Approvado pelo .nsuiato
oiuúurio do Um d< Janeiro, Pont-
òso remédio cualra as molastiab du

^paiaüio (espiratúnoiírúAc kit»»,
ncmrm ie tangia, r<ní<yM»/í</o, efc.

Xarope antinarvcoo.
;.->loUo «fiicatnas moléstias nervosas:
tpiltptia h^iitrui, pálpmíoi»,
jfoiiuias, etc.

ü}lix.ir daantipyrina,--
enua íexiraa o navral^ias. jü' o ra»
í*uio «o tOOUd ti aoiM. t*to mi g

íitomago.
Xarope deiodureto a«>

Icaicio e extracto de ao<
f^ueiva. Empregado, ciin muito'pioveno conua 0 lympfiaasmo, es-
I ioiuiaa, guauui». eiuauavi&j,, ,.-
fL-naiteL \5 tuijuicaiusü iiiOipuèüttí.

Xufopa anti>rh«fcaxsaaAt^i-
o.—^ur» em pouco tempo qn.jiqusr

uerumatiüiuo agudo ou ctirOUiCÓ,
Tiiiturja do cu.1 ye.yar»

. ilha coínpoaitsa.--ladicaíiiaíj!
.olitiivn ii~ i-tit* * tocas a que de*
.«adem do vicio ou iaipiuesa uo
aajjne •
Mistura anti-aathsas.ita-

ja.— E' o remadio maisofiicax son-
ca a aítama, • por iiao o mau pro-
afadOi

Xaropa de broaaofor*
mio ooaapoato.—Mui útil aas

moléstias das tia respirat»ria«-
Tosae3 rebaldes, coqtieluch*, »athm uinfincma, etc. Substitua com vaata.
g«m • aarape d* Ramí.

<^laafoerina.--Pui*gativo saüao, de effaito rápido e suave;«fW
Mi nas affncftaa do estômago, figado
e iütaatiflM, Indicad* aas f«0ra«
gaaíricí?, longestãis s tílsão dsVOQtrs, «ts.

Domina-dôr.--Para fticçit s
contra dores rhaumatícas e nevral
gias de qualquer natureza. Optim*.

Oott»j* anti-odontaJ*fi
caaKemedi* iafallival contra dê

ris itntt,
Injecçito antibíenop

rhagica,—Cura a,n pouco tamp
ülaaorrliagiai recentes, ou chroaica»

Xarotpe da Gripart.—Aa
Ksyphilitiío meitç coahwido. íigua
ao pwjparado francsis, "

ü?ll*í.ir d«o ferro er*gota
ttfcdo.—lcdicaflõei: iacontúiMeim
do urina, pi/flvfôeii nóciüüiii. ««.mrrâgiãt uttrim», etc.

-SLarope dt iodurno dt p<na»h» * ftMiún.0. t Xarope dt ?•><«itti dt potiitit) t ie catou* dt iaran•o* amargai,
Praparadoa com iodureto da p*tBsio poro. Indicador, em todoscasas *m ia fas mistai a medicação

iaduada,
Xarope peitoral ca'-atantee expectorante.—

Umo seu ní>me indica, acalma a toi»4je promova a *xpüctoraf*« da oatairho polmúniu.
Fütílara contra «aeiiSeii

—Sío de effuto certa • seguro contw
au febras iatarmittantea, palutuei *v

2Po contra, coryaa,-Aboi*
U quaiquar daíloxo. UlB-ia ás pitadas.joio rapm,

Xarope de proto-ioáarato iai>«o de Dnpasqnier.
Xarope de acto-pheaphaa

de cal.
IClixir tri^xestave;, «tutitue o elixir de Tiiy.
IDlixir d* pancreatina,
IQlixir de pepsiaa,
Tricho|c«x&eo. O

tônico paia u cabelo.
A «sua d« Oòlonia

perJlna. Rivalisa com a«
Jborei marcas •Ktrangeiraa,

3? d de arron firiiaímo e sul?omante perfumado, branco e cor d*roía.

% agrna e JPOe-danMÍTicJos. Da
«afectam t perfumam a bocea, coa
sorvam e alvejam os danas e fartai*
«am as gangivaa.

*Xlnta rsaia marsar rocaa, H<m
levai.

malho

an
m*

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento ura completo sortimento de drogas produetos
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
«harmaceutlcas naclonaes e extrangeiraa mais reputadi

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu
dco são confeccionados cora produetos puros receh
»lo« ^{•'•oSsraenta òo* fa\\*l"mn*mm •t»<-rr--l,.^*»-

SUPERIOR 

Vinho
de Ginipapo, fabrl-
cado na aratanha,
veude-ae na Mercê*

ijuji ÇRÜ2EIKO;DO SUL

Caniu secco io Quixadá5
nlfafa supeiior do Rio Qrandf
farelo de trigo milho mei dt
engenho em latas farinha de
mandioca T^rjtlem e jtaena me
IteüT^ Matta iraaftg



10RNAL PO CEARA'
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recebeu um magnífico sortimento de especialidades phar-
maceutlcase drogas puras. Avia receitas com o maior
escrúpulo, asseio e presteza, a qualquer hora do dia ou
da noite, por presos sem competência.

Vende por preços módicos os seguintes já aiama*
dos preparados da casa:

os a

O)
S

m Vinho Reconstituiu te-
ae Rodrigues dó Andrade, de qui

•NA, COCA, KOLA, CA.HNIC e ULtCKHO
ritowiiAToa». pude roso tônico nutri
Uvo u repuruüur das forças, esti-
niuluuu do appoliie, íorulicaule o
auiineurastheuico, indicado em to-
dos os oasos de íruquusa gerai, nau
couvalenu.a* de moluatlas gravou etc.

Opumo regenerador, que 
"pout

ser usauo pelas senhoras grávidas
tí parturientes e pelas mães e amas
no perloao da amamentação.

JSlixir de üola e JNo-
gueüa aar»yoero*IPerru-
jriuiowo de rluurigue» de Anüraue'
o romeuio por exuehencia para aa
senhoras íracafl. Elfioaz na anemia,
chlorose, lympuaiiBmo, rachitismo,
esoKpüuioae, aaquesa geral, suspen-
sois, ineguarlüado ^mmenurrhuaB,
aumenorrheas e leucormeas), me-
tntes, hemorragias, catharro uten-
no, ínoontinenoia*, p«ra»s brancas,
perdas seruinauB, etc.

j£lixir l>epuratlvo - dt
Kourtgutb de Auuiaüe, approvauo

daB soluçõas poly-bromureUdas, taes
como Larroyenne, Baudry, etc. no
tratamento da epilepsia «WIUM^J
eottàj convulsôas, histeria, unglna
ao pelto.palpitações, tunteirai. gas-
talgias,, colicai, lnsomnius, meian
cnoltaa, nypocondnas, irnwbillda-
tt etc. Í produz flatulencus
nem symptumas de «biomwmo»,
como vertigem, esquecimentos, etc,

Xarope A»ti-A'stfama*
tico«üe HodngueB de Andrade,
remédio experimentado e seguro,
nuo sendo usado com dieta e cons-
uncia, espaça os accewos e eu*
ra, atinai, a asthma.

jfilulas Vermiíaicas-de
Uoungues de AndraUu, umbemja
Dartaiua conhecidas Cumo eflica*
zes e Btm íuconveDlentes para expe-
Ur os vermea de adultos e creançis.
Superiores ás preparações de mas*

Uuço, aantomn» e outras, as vezes
nociVas a sanue,

Tônico de quina, ja-

cheumuiismo, u« nyiyhuiB «t em iu-
daB as moléstias uo .angue e Uu
uelie. lú' ligeiiameuio laxativo, au-
xillanüo as funções do hgaüo, es
tomago e intasuuoB.

Xar°Pe .Peitoral J3a»
samico ~atl iiouügues de Anttra-
ae üaiinante e expeotoiante, eflâ-' 

nas •«s»oSi «oustipações, res»
friamentos, catharros, orunchites,
oneumonias, iuflueaZttS, pleunzes,'
àaihmas; coqueluohes, anginas,
rouiuidões, nemoptises e quaes-
quer alfecoões dos pulmões o d*,

garganta .

Hourtgutb ae uiiumue, «ii^w.wv Tônico **«= .•*.»»»»-.«--• *—
Mia lnspectoria ue Hygiene -re- ^f.uüy e cantüaridan-
médio ja exo«rimeuiaao e conheci- U<J i)0ünt>uea de Anürade—uestroe
do pela sua grttnUe eüicacia no < && ca8pfcl) c «vila a queda dos ca-

,-m.. li» Mvuhiiis « em lo-í u01i0b aaudo-ilies maciez e brilho.

lnjecção Anti-Ulenors
râ4,a|ff»c«*-de Koungues de An-
üraüc-autwctuca, fresca, caiminte
tí aromatici. r-àò produz eatreitamen-
to» e cura em pouco iempo.

jL,oção Ant»-lCpnelica
-ae Koungues de Andraue-solaçào
arümatica, que Ura as sardas, pannoi
e «spiuhas ou rosto.

lodina e üçntina-de
Rodrigues *ie Andrade, remédios pa-
ra.dor de dentes,-tópicos do antigo

co%ceito e acçáo rápida e segura.
-%• __ ,

Pó e IClixir ».e«»tafrl|J«"
—de Rodrigues de Andrad», inxee.

diveis para o asseio da bocea

SoinVao Auti-Nervo*
aa—de Hodrlgues de Andrade, re-
médio também approvado e oonhe
cido como superior suecedaneoo como superior sueceaaneo or-w s"**~ >*

Além disto, ahi se encontram sempre todos m!»»•

mados preparados de F. Glffonl ( único deporto no

Ceará) e preparados de A. Gonzaga, Gomes <to *£

go, jÍRoíha Moreira, Bsrros Leal, C. M,randa, Ro-

dolpho Theòphilo etc. .
Tudo por preços sem competência

pharmacia J\ndrade
RUA S. POMPEU^N^aOO^CEARA;

Pará! Para!
Os bandeirantes d, ***&&&SE^S

GENS daquella zona. é o de

Arauio Martins & C/
casa de confina, ao bonlevard d» RepnbUca, n. 9,

defronte do mercado de ferro. _
Completo sortimento de rifles, batas, wMP

cados Lohados, íacoas, louça», carboreto, 
^^¦fornos para farto, ünna de M»£*& de 

f^'™
berold, ferragens de todas as qualidades.

PARA'—BELÉM
Joulevard da Republica n.D

Caixa Postal, W d. Telegrrx- AGRA BIOS

Oodigos; Ribeiro - e A-B c- 3- ed-
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Fiei h ti
Acab a de receber uma

consfgnação dns marcas No
brega e S. Jorge, em sac
cas. a 13:000 reli.

Adinhelro
Joaquim Sá

CáJUINA
R. THSOriI.LO

Vende-se em casa de
Jcâo José Silva'.

Praça José de Alencar.
Fortalesa
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10$OOB?
E' tempo de aproveitar^

custa| a importância acima
um lindo palitót de alpaca
de qualquer côr em caza de

João N[ery.

Rua Major Facundo n? 110

jVíoBilias
O melhor sortimento do

mercado:
Mobílias de optimo gosto

neias mobílias modelos
:hics cadeiras avulsas e de

5\fter\ção
Sabão Antiseptico

Quer dizer a união do óleo
fresco de palmeira chimica-
mente puro, com carbona
to de soda e medicamentos
antisepteos concentrados.

Cura implgens, comi»
chões, dartros, eezemas faz
desapparecer as caspas, os
pannos pretos etc.

Usem o sabão antisepti
co contra moléstias da pei
le e syphlliticas.
Custa Somente

Uma Barra 400 reia
Na fabrica de sabonete»

rua Senna Madureira, n? 47jbalanço typo moderno, por
Premiada cem MedalhajPreC0S razoáveis acaba de

de Prata na Exposição Na (receber
conal 'ARTHUR THEMOTHEO

©prina de Canteiros e /ftarmorislas
DE

C. Maia k C.a
117, RUA BARÃO DO RIO BRANCO i,7

imortal eza-Ceará

Especialidade era túmulos e lapide com inseri
peões, para cemitérios commemorações, etc.

]£sta casa avia com presteza e por preço sem com
petencia qualquer trabalho de sua arte e encarrega*
se de encommendas para o estrangeiro e armar tumu-
I08 em qualquer pai te do interior.

Pedras para restaurantn, cafés, barbeiros, ifuar.da louças, aparadores, soleiras para portas
e janellas, defrráos de escalas em

mármore.

;v

O melhor Brinde datctuaMade
dado pela antiga e acreditada casa^lè vinhos finos

do Porto A. ROMARIZ FILHOS aos apreciadores
do afamado vinho.

Romariz n? 1 especial 1834
UM RELÓGIO DE PRATA (Mantido.)
ESTA' SORTEADA A SERIE S. (vermelha) sen

do premiado O N? 22, vedido pela "CASA BRA
ZIL" dos SNR. NaTHAIEL FIÚZA LIMA (nes
ta capital.

O relog o será entregue pelo vendedor ao feliz pos-
suidor do coupon com o referido numero passando
nelle o recibo competente.

Recomendamos aos compradoref deste dellciosoi
vinho que exijam em cada caixa um coupon para es-
tarem habilitados a receber o precioso objecto
IMPORTANTE. A casa A. ROMARIZ FILHOS rt-
conhecida pela preferencia, sempre crescente, que
teém tido a sua marca de vinho ROMARIS N° 1
outras marcas, resolveu substituirt brevemente os
relógios de prata por JRELQGIO DE OURO ame*
rlcano, GARANTIDOS POR DEJZ ANNOS!!
A'S EXra?f FAMÍLIAS e ao povo em geral re-
comendamos o uso constante deste vinh ROMA-
R1Í5 N? 1 ESPACIAL 1834 que é aconselhado
pelos EX1?0? Med.cos EM TODAS OS CASOS
DE DEBELIDADE GERAL OU NERVOSA JE
TODAS AS DOENÇAS CAUSADAS POR POBRE-
ZA DE SANGUE e é um maravilhoso preservativo
CONTRA TODAS AS FEBRES devido ao systema
especial us«do no seu beneíiciamento e conservçâo.

Não prefiram ;'s vinhos doces
Marcas acreditadas em todo o Brazil e America

Central:
Virjrlnia—puríssimo

Homariz n?i XBspecial 1834
JMLoscatel do Doura, tâanto Antônio

Maria Aatonieta-especialidade: ''Cooperativa Cetreo,

S. JOSÉ' PADROEIRO DO CEARA'
Iracema-especialidade Josó Qomea de Mello

Ninon-eipeclalidade da casa "Art-Nouvaau'

Vinhos de meza:
Verde «atão e Mesa Particular

Os vinhos da casa A. Rcmariz Filhos teem obtido
medalhas de ouro em todas as exposições a que tem
concorrido inclusive na do Rio de Janeiro de I90S.

Já foram distribuídos 25 relógios I!!

Prefiram sempre os vinhos desta casa
TJnicô agente viajante no Norte do Brazil.

Joaó K, da BÜT» Fonteí

*.


